


INESPERADO (≠ IMPROVÁVEL)

SEM PRECEDENTES

IMPACTO DEVASTADOR

3 PROVÁVEIS

NINHOS DE 

CISNE NEGRO

INSPIRADO NA CRISE BANCÁRIA GLOBAL

TENDÊNCIA PARA AGIR 
COMO SE NÃO EXSTISSE

PODEM SER DESENCADEADOS 
E EXACERBADOS PELO FACTO 
DE NÃO SEREM ESPERADOS





70 cm /ano

Almourol - Caudal médio diário (m3/s)
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C. Bode – caudais horários (m3/s)

Alcantara

Almourol – caudais intantâneos (m3/s)

Fratel afluências
horárias (m3/s)

7 cm/ano

Mudança do leito



Rebaixamento de 2 m 
do zero da Régua 

0,00 m

Mudança de referencial



Tramagal (a montante da confluência com o rio Zêzere – 4 km a jusante de Abrantes)

9 cm/ano

Da secção para um segmento de rio
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BELVER 1952
Construção finalizada em /- capacidade

Gabriel Y Galan – 1961     - 924 hm3

Valdecañas - 1964 - 1446 hm3

Alcantara - 1969 - 3162 hm3



Estado ou
Potencial
Ecológico Estado 

Biológico

Estado Físico
- Químico

Estado 
hidromorfológico

Vê o rio como um continum

até ao mar e reconhece a:

Importância da manutenção do 

fluxo líquido e de sedimentos











V cheia 1979 = 3,7 km3 em 5 dias

Cheia Fevereiro 1979
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Graduação das cheias ocorridas com 
um pico superior aos 6000 m3/s
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FLUXO



Caudal lançado



Dez Jan Fev Mar

Nº dias

V (hm3)

Q limiar p/ seleção da cheia = 3000 m3/s

Coordenação com Espanha tem sido muito importante, especialmente
no ano hidrológico de 2000/01 com 7 cheias significativas em 4 meses
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Laminação é apenas um by-product da gestão hidroelétrica
Induz uma FALSA SENSAÇÃO DE SEGURANÇA – ACERCAMENTO DO LEITO



DOMINGO



CONSULTADO às



49334933

7000

4000 ----------Ponta de cheia
vinda de
ONDE?

Porque é que se passou
abrutamente de 4900 m3/s  
para cerca de 2700 m3/s?
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SUBTERFÚGIO MATEMÁTICO 
IMPLICA, FISICAMENTE, TER HAVIDO 
UM ASSOREAMENTO DESCOMUNAL









PROVOCADO PELO REPRESAMENTO DOS RIOS PARA:
• Produção de Energia;
• Rega;
• Abastecimento;
• Derivação (Transvase) para outra bacia.

Redução ou uniformização 
dos escoamentos que 

advêm da regularização

degradam fisicamente o 
leito e provocam 
alterações nos 
ecossistemas,

agravadas pela quebra da 
conectividade longitudinal 
e promoção de habitats 

lênticos.

Estado ou
Potencial
Ecológico

Estado 
Biológico

Estado Físico - Químico

Estado 
hidromorfológico
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Convenção de Albufeira

sobre a COOPERAÇÃO

para a PROTECÇÃO e o

APROVEITAMENTO 

SUSTENTÁVEL                                                                                           

das ÁGUAS



Regime de caudais da Convenção

1º TRIm 295 hm3

2º TRIm 350 hm3

3º TRIm 220 hm3

4º TRIm 130 hm3

S 995 hm3

ANUAL 2700 hm3



FALTAM 900 hm3



Nº da semana no ano civil de 2019

LUSA/PAULO NOVAIS

EXPRESSO



P
R

EC
IP

IT
A

Ç
Ã

O
TE

JO
 P

O
R

TU
G

U
ÊS





Convenção de Albufeira

Comissão para a Aplicação e Desenvolvimento da Convenção 
(CADC)

Artigo 16.º
Caudais

1 — As Partes, no seio da Comissão, definem, para cada bacia hidrográfica, de acordo 
com métodos adequados à sua especificidade, o regime de caudais necessário 
para garantir o bom estado das águas, os usos atuais e previsíveis e o respeito 
do regime vigente dos Convénios de 1964 e 1968.

2 — O regime de caudais, para cada bacia hidrográfica, é proposto pela Comissão e 
aprovado pela Conferência.

3 — Cada Parte assegura, no seu território, a gestão das infra-estruturas hidráulicas 
de modo a garantir o cumprimento dos caudais fixados.

4 — Qualquer captação de águas, independentemente do uso e destino geográfico 
dessas águas, supõe o cumprimento do regime de caudais e das demais 
disposições da Convenção.

5 — Até que se defina o regime de caudais a que se refere o n.º 1 do presente artigo, 
aplica-se o constante do Protocolo Adicional a esta Convenção.



Convenção de Albufeira

..
...
..

Comissão para a Aplicação e Desenvolvimento da Convenção 
(CADC)
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